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 DECLARAÇÃO DA I CONSULTA NACIONAL SOBRE SEXUALIDADE HUMANA 

 

Reunidos no Rio de Janeiro para a I Consulta Nacional sobre Sexualidade, num ambiente de 

fraternidade e compreensão mútuas, respeito, solidariedade e amor cristão, nós leigos e leigas, duas 

diáconas, dez presbíteros e quatro bispos, anglicanas e anglicanos de cinco dioceses, debatemos, 

analisamos, trocamos experiências e compartilhamos testemunhos sobre esta questão do ponto de 

vista bíblico-teológico, ético-pastoral e bio-psicosocial. 

 Para maior compreensão e contextualização do assunto, partimos das resoluções das 

Conferências de Lambeth (1978/1988/1998) “reconhecendo a contínua necessidade de estudo 

profundo e desapaixonado da questão da homossexualidade, que leve em consideração tanto o ensino 

da Escritura, quanto o resultado das pesquisas científicas e médicas e os fatores socioculturais”, e da 

Carta Pastoral dos Bispos da IEAB (Sínodo Geral/1997) onde percebem e sugerem a necessidade de 

incluir em nossos “programas educacionais e pastorais estudos e orientações sobre a sexualidade 

humana”.  

 Do ponto de vista bíblico-teológico a sexualidade humana é dom de Deus para todas 

as pessoas. A libertação de todos os povos é o foco teológico do processo do êxodo e do 

ministério de Jesus. Deus nos ama incondicionalmente como somos, com todas as nossas 

diferenças e imperfeições. Amor este que é manifestado em Jesus Cristo, impulsiona-nos a 

amar e cuidar de toda a obra da sua criação. Amar a Deus é amar o próximo (I João 4:20-21), 

portanto, qualquer tipo de exclusão contém germes de morte. Amor é inclusão e vida em 

abundância (João 10:10).  

 Convidamos as lideranças leigas e clericais a promover debates que ajudem as comunidades a 

compreenderem melhor a complexidade e a beleza das relações sexuais humanas. É preciso conhecer 

e compartilhar as angústias daqueles e daquelas que a sociedade exclui.  

A inclusividade é a essência do ministério encarnado de Jesus, atraindo para si as prostitutas, 

os estrangeiros, os pobres, os doentes, os diferentes. É fundamental que a Igreja Episcopal Anglicana 

do Brasil exerça sua vocação inclusiva e se permita acolher, com Amor e por inteiro, aquelas pessoas 

que a sociedade rejeita e aborta. Por esta razão assumimos a ética pastoral da Graça e da Bênção de 

Deus e rejeitamos o princípio da exclusão, implícito na ética do pecado e da impureza, que causa 

divisão entre os seres humanos.  

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 2002, ad.  


